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PARTE OFFICIAL. 

O «Diario do Governo» de 2 do 
corrente contem a seguinte parte of- 
ficial: 

Decreto creando uma cadeira de 
principios de phbysica e chimica, e 
de introducção à historia natural dos 
tres reinos no lyceu nacional de Faro. 

=="Qutro creando uma cadeira 
de ensino primario para alumnos do 
sexo feminino na villa da Certã, dis- 
tricto de Caslello-Branco. 

— Outro mandando abrir um 
credito supplementar de 21:7298510 
réis no ministerio das obras publi- 
cas para verificar os pagamentos do 
actual anno. economico aos empre- 
gados docorreio geral, segundo os 
novos quadros. 


——— ee 


PORTO 4 DE SETEMBRO. 


ARROLAMENTO. 


O ultimo Edital da Commissão Re- 
guladora da Agricultura e Commer- 
cio dos Vinhos de Douro, espaçan- 
do a operação. do arrolamento e es- 
tabelecendo as instrucções que indi- 
cam a pena em que incorrem os fis- 
caes infieis, ou os lavradores que fal- 
tarem .ao cumprimento do ordenado 
para" que o arrolamento signifique a 
verdade da producção vinicola, nos 
Togares que abrange a demarcação, 
dá-nos a entender que este anno se 
Procura por todos. os meios rigoro- 
sos que o arrolamento não seja uma 
ficção como infelizmente por muitos 
annos o tem sido. 

Sempre que se repele a opera: 


gurês, PRM 
Etnileráio dr quanto importada faco 
lidade nesta peça official, que é trans-- 
miltida a todos os mercados, onde 
chegam os Vinhos do Douro, e que 
vai dar-uma idea do como entre nós 
se regula o commercio sobre um ge- 
nero com que a natureza nos privi- 
Tegiou e pelo qual nos tornamos co- 
nhecidos em todo o mundo com- 
mercial., 

Não temos confiança alguma no 
arrolamento para o resultado do nos- 
so commercio de vinhos, porque não 
nos merece confiança a legislação 
com que se prende a liberdade de 
semelhante -commercio. Acima de 
toda -e-qualquer disposição particu- 
Jar está a lei geral que regula os 
mercados que é a qualidade e o preço 
do genero. Quem se habilita a ti- 
rar os fructos que traz esta lei ge- 


e eres 


ral pode tirar todo o partido do com- 
mercio de qualquer genero. O con- 
trario é inulilisar-se a producção e 
o commercio. 

Mas em quanto uma legislação, 
supposto que absurda, superintender 
o nosso mais importante ramo de 
mercancia, é mister que a cumpra- 
mos, porque esse cumprimento serve 
para sermos avaliados como produ- 
clores e como commerciantes nos 
mercados onde nos dirigimos, para 
que alli ganhemos creditos de pro- 
bos e sinceros, ou de mascarados é 
desleaes traficantes. 


O arrolamento não pode servir 
de regulador ao commercio, porque 
com quanto á vista dellese deter- 
mine a parte da producção consen- 
tida a levar ao mercado estranho, 
não tolhe elle que o deposito deis 
de proporcionar-se com a producção 
privilegiada, e é desse deposito que 
se extrae a exportação. Alem disto 
a producção privilegiada ainda que 
documentada por uma papeleta a 
que se chama guia, não é acompa- 
nhada até 4 sahida da barra por 
essa papeleta, de sorte que o vinho 
reputado exportavel pode deixar de 
ser o que realmente se exporta. 


Comtudo o arrolamento é um 
dado estatistico official com que 
muito aproveita o commercio, por- 
que elle servindo a indicor a pro- 
ducção no terreno privilegiado, in- 
dica ao mesmo tempo a probabili- 
dade da producção geral no Douro 
e vai assim influir no desejo de au- 
gmentar, conservar ou diminuir os 
depositos, calculadas todas as mais 
circumstancias peculiares deste nosso 
comprarei. circumstantias que aliás 


Assim estimamos abem da la: 
voura e do commercio o esforço que 
faz a commissão reguladora, para 
que o arrolamento nos dê no anno 
corrente-um verdadeiro dado esta- 
tistico da producção no terreno pri- 
vilegiado no Douro. Na conjunctu- 
ra tanto mais é necessario aquelle 
esforço quando o commercio vacilla 
sobre os resultados que lhe trará a 
novidade do anno que corre, e es- 
ses resultados tão fataes ou provei- 
tosos podem ser para o commercio 
como para a lavoura. 

Nós já emittimos a nossã opinião 
ácerca desse resultado, que ainda col- 
loca em duvida os commerciantes 
que se tem visto ameaçados de uma 
crise sobre modo assustadora... Cre- 
mos que uma: boa novidade será 


“ RETROSPECTO: 


Estava escripto — que teriamos obsta- 
culos insuperaveis para não assislirnios 
á 2.º representoção da companhia de cu- 
riosos intitulada — Luso-Dramatica — que 
poz em scena, no lheatro de Camões, o 
drama — Um Homem' de Honra — origi- 
nal do snr. José Maria Dias Guima- 
rões. 

Não podemos por isso cumprir 
promessa que fizemos de dar noticia-cri- 
tica do drama, e da representação. 

Fica de remissa para quando nos 
acharmos 'no caso de jogar a mão, sem 
risco de resposta. 

Segundo as informações que temos, 
de fonte iimpa, a 2,º representação não 
desmereceu da 1.º, e nem o drama nem 
os actores curiosos enfraqueceram , mas 
antes avigóraram, a opinião favoravel que 
8 primeira representação estabeleceu. 

Nesta 2.º representação, em que co- 
mo na 1.º, e como ecra do esperar, hou- 
vo cheia completa de espectadores, e ex- 
plosões estrepitosas de applausos deliron- 
tes; deram-so diversões, quo a muitos 
pareceram ultra-comicas, mas que a maio- 
ria do grande jury — julgou boas e di- 
gnos do objecto. ." 

* Respeitamos o veridicium. 

Alguns jovens, impellidos por certos 
formigueiros peelicos, que lhe corriam 
na mente, pegaram de lyras, e sem uu- 
xilio de pléotro, desferiram ad libitum, 


um grande recurso para o commer- 
cio de vinhos, e não receiamos mes- 
mo por esse recurso quando a pro- 
ducção vá além do que se espera. 
Demos já as rasões em que basea- 
mos a nossa convicção, mas sabe- 
mos que ella-não é adoptada por 
todos os que negoceiam nos vinhos 
do Douro. 

Venha por consequencia o arro- 
lemento fiel c sincero, porque se 
com elle não lucrar effectivamente o 
commercio, lucram os principios de 
moralidade que devem presidir a 
todas as acções humanas. 


—— — 


PRESTAÇÃO DE CONTAS. 


Os Mesarios da Ordem 3.º de S. 
Francisco foram chamados ao juiso 
de policia correccional por não que- 
rerem mandar ao Tribunal de Con- 
tas os livros de contabilidade da Or- 
dem 3.º, nem os documentos com- 
probativos das contas que a mesma 
Ordem prestou áquelle tribunal ; 
parece porem os Mesarios não estão 
ainda desobedientes, porque está pen- 
dente de resolução a segunda repre- 
sentação que dirigiram áquelle tribu- 
nal, em que pedem que as contas, em- 
bora sejam prestadas ao lribunal, que 
sejam verificadas nesta cidade, dando 
o tribunal commissão a alguem para 
esse efteito, pois que a remessa: de 
taes livros e documentos póde cau- 
sar um mal irreparavel, que elles 
Mesarios tem obrigação e direito de 
evitar. Para conhecimento do publi- 
co publicamos as representações da 
Ordem 3.º a respeito do assumpto, 
que: não é de pouca importancia, 
na segunda das quaes se expendem 
BevmiCia OS que "aos "entendenios O que 
merecem séria discussão. 


SENHOR : 


O ministro e mezarios da veneravel 
Ordem Terceira de S. Francisco da cida- 
de do Porto, tendo sido intimados para 
apresentar no tribnnal do thesouro osli- 
vros da sua contabilidade, e os documen- 
tos comprovativos das contas que pres- 
taram ao, mesmo tribunal, passam respei- 
tosamente a expôr a Vossa Magestade as 
razões pelas quaes não tem podido cum- 
prir aquelles mandados, afim de não se- 
rem havidos cemo rebeldes. 

Julgão pois dever expôr a Vossa Ma- 
gestade, que os livros da sua contabili- 
dade são: um livro de Razão, um Diario, 
um livro auxiliar-Coixa, um livro auxi- 
liar-Devedores por oscriptura, um livro 
auxiliar-Costoomento dá Ordem e Culto 
Divino, um livro auxiliar-Costeamento do 
hospital e obras de Misericordia, e final- 
mente um livro, onde se lança a despeza 
dada em folha pelo padre capelão. Ser- 


come re en 


In 
ve tambem subsidente á contabili- 
dado o livro dasdes dos irmãos, e 
o livro de obitos,jpo servem a com- 
provar a conta d'es, e a conta de 
suffragios, abertaslivro Mestre. A 
escripluração de tostes livros vai se- 
guindo successivand'anno em anno; 
he feita diariamentmerações são men- 
salmente classificadpassadas aus dous 
livros principaes ;dam-se as contas 
no fim de cada abministractivo; ex- 
trahe-se o balançgerencia do anno, 
o logo em seguidalanço da Ordem 
para entregar á meza, tudo isto nos 
mesmos livros serer um jogo pora 
cada anno. 

Fica pois evidejue a apresentação 
destes livros no trido Lhesouro não 
pode ter lugar semi parar o lança- 
mento das operaçim gerencia, que, 
com quanto podessr-se em borrões 
até voltarem os liv certo que, sen- 
do muito longazencia dos livros, 
não poderá lançamslimpo a tempo 
de se prestarem ans nos periodos 
regulares, e nenhmeza se. encarre- 
gará da administrsem o balanço de 
entrega. Alem “de estes livros não 
podem deixar de na secretaria da 
Ordem para esclarnto de todas as 
pessuas que nosvos lem assentos, 
ou conta aberta; emos que de todos 
se não deixasse uplicado, largar os 
livros seria deixamezas ds cegas, e 
os interessados seo Tanto isto re- 
conhecia 0 provedenmmarca, quan- 
do esta authoridamava as contas n 
estes estabelecimentalepois d'elle, o 
administrador. do baque vinham elles 
pessoalmente com: cescrivão à secre- 
taria da Ordem verias contas e cou- 
frontar os documezomprovativos. 

Accrosce, quenessa destes livros, 
e dos documentonprovativos, não 
pade deixar de sempanhada por al- 
guem que tenha: cna sua guarda e 
bom recato, e quoesmo modo tome 
ontrega de tudo, ponduzir para cá: 
eis ahi uma despeznão pequena; eis 
ahi mais um destina receita. E 
que gsrante os nisodiversa naluro- 
za, Ajquem: csegiodianesta: remessa do 

a graçaideiblevars'as faltas em 

qué estão por terem cumprido 

os mandados bunal do lhesou- 
ro a tal respe a de ordenar 
que as contasns verificadas nes- 
ta cidade porjação do mesmo 
tribunal, pois Youtro modo pa- 
rece inexequiveinessa dos livros 

e dos documen 

Pedem a Viagestade.se digne 
deferir-lheseforma requerida. 

t RM. 
Porto e secretia Veneravel Or- 
dem Terceira de Sucisco em deza- 
seto de Março de milcentos cincoen- 
ta e oito. — (Seguras assignaturas 
da meza.) 


Sennor : 
O ministro erios da veneravel 
Ordem Terceira de'rancisco da cida- 
de do Porto vemnovo á presença 
de Vossa Mogestadas vem possuidos 
d'acerba magoa perem qualificado 
dinsolito o requetoque a Vossa Ma- 


caras re ee 


gestade fizeram em data de dezeseto de Mar- 
ço proximo passado, segundo consta da por- 
taria do tribunal de contas em data de 
1 de Maio anterior, que acaba de lhes 
ser intimada polo administrador do ler- 
ceiro bairro desta cidade | 


Fôra Vossa Mageslade servido man- 
dar, que esta mesa remetesse directamen- 
te ao tribunal de contas os seus livros 
de contabilidade, e os documentos com- 
provativos das contas da sua gerencia na 
administração do patrimonio da ordem. 
Esta meza levou ao conhecimento daquel- 
le tribunal os inconvenientes o riscos 
de tal remessa, fazendo ver que, alé sem 
quebra do direito natural de defeza, não 
deviam expôr a sua responsabilidade á 
contingencia dos desvios, e riscos, a que 
uma tal remessa iria ficar exposto, o 
por isso pediam a Vossa Magestade , que 
o tribunal delegasso nesta cidado quem 
procedesse á verificação das contas. Um tal 
requerimento feito em lermos respeitozos 
bazeado em fundamentos sinceros , reaes, 
e incontroversos foi qualificado de insolito! 
So os supplicantes erraram em pedir que 
o tribunal delegasse , devendo dizer que 
desse commissão, os supplicantes reparam 
o erro, e reformam aquelle dito por meio 
deste requerimento , que agora elevam 
ó presença de Vossa Magestade, não só 
para lhes ser obliterada a qualificação 
de insolitos, mas tambem para obterem 
o deferimento do seu requerimento que 
abunda em razões, e ás quaes accres- 
centam mais as seguintes: — que nenhu- 
ma lei obriga os estabelecimentos, como 
esto que os supplicantes administram, a 
entregar os seus livros de contabilidade, 
por que a unica que pode ser sdduzida 
na falta de lei civil, éa lei commercial, 
mas: esta manda somente fazer tal entro- 
ga no caso de morte, dissolução de so- 
ciedade, eno de fallencia. Ora não es- 
tando estes estabelecimentos em algam 
destes casos, porque não se acham dissol- 
vidos, nem os seus bens foram ainda 
declarados bens nacionaes, nem este es- 
tabelecimento ainda so apresentou como 
não podendo cumprir os seus encargos : 
segue-se que não são obrigados por loi 
eêniregor: as; seusslivrossdo sonfabilidas 
tenham 'a' servir de'prova em alguma ques- 
tão particular, mas ordena tambem que 
em tal caso, esta exibição seja feita em 
poder do individuo cujo forem os livros. 
E" isto mesmo o que esta mesa tem pe- 
dido, e pede, a Vossa Magestade, e o 
que ella se prestou, e presta, a cumprir 
pois que os supplicântes: sabem, que a 
auclaridade publica tem o direito de vi- 
giar, que sejam cumpridos os estatutos 
destas casas; tem o direito de os fazer 
cumprir, quando hoja queixa da parte 
dos interessodos ; e no que tocaa oncar- 
gos que estas casas tem a cumprir com 
relação a individuos de fora do gremio 
de seus associados, como por exemplo, 
se ellas são obrigadas a manter uma es- 
cola em algures; se são obrigados a pa- 
gar uma missa em alguma aldeia, villa, 
ou cidade; se são obrigados a distribuir es- 
molas, ou a dotar orfas em alguma pa- 
rochia «e. : é sem duvida que a aucto- 
ridade publica tem o direito de fiscalisar 
se taes encargos são cumpridos, e de 
exigir as provas de como estão cumpridos. 


um descante do rhimas, nos actores cu- 
riosos. E estes, cheios de modestia, ain 
da que semilbados, nos descantes, aos Rós- 
sios e Talmas, continuam, no uzo do seu 
bom senso, sem lhes pássor pela idea — 
medir com o pensamento distancias inco- 
mensuraveis. 

Temos visto nos descantes e festas 
populares muitos individuos, que o povo 
aplaude como tocadores de rebeca, c ou- 
tros instrumentos, de que nem se quer 
sabem o diapason; o nem por isso nin- 
guem se lembra de fulminar-esses fo- 
montadores da alegria popular. 

A lIyra (poeticamente fallando), ainda 
que inventada por Mercurio, segundo a 
fabula, não deve ser mais privilegiada — 
que a rebeca; —e o pléciro, que a final 
de contas era uma especie do colchete, 
pode bom dispensar-se, sempre que se 
entender — que versos são rhimas , que 
devem apparecer emancipadas da tutello 
da sintose. 

Deixemos ir o imundo como vai, pois 
está demonstrado — que é o melhor dos 
mundos possiveis. 

Na passada sabatina noticiosa, dei- 
xemos no tinteiro — o que promeltera- 
mos dizer sobre a soirde musical, que 
teve logar no collegio de madame Podes- 
tá, e em que as collegiaes produziram as 
provas publicas do seu precoce talento , 
e do grande proveito colhido das lições 
do mestre Franchini. 


Como a nolicia, por esquecimento , 


tar-se com o que resumidamente dissemos 
em outra occasião, por que a nossa me- 
moria, que nãv é para longas reservas, 
apenas conservou a idea do agradavel, 
quo nos foi aquella soirée de brilhantes 
justas da arte, e que deviam reflectir mui- 
ta importancia sobre o collegio de mada- 
me Podestá, sem carencia dos nossos bu- 
mildes e pouco authorisodos encomios. 

Ainda assim, para desabafo de, uma 

impressão grata, que nos ficou daquella 
noite de prazer, não deixaremos de con- 
fessar, que entre tanto é tanto — de tudo o 
que tornara aprazivel a soirte muzical de 
madame Podestá, estremamos as peças 
de canto, que mademoiselle Clotilde Po- 
destá fez valer, com a sua bella e sym- 
patbica voz de contralto, e com uma exe- 
cução perfeita. 
A companhia hespanhola, que dá os 
seus espectaculos, no theatro de Santa 
Calharina, continua justificando os applau- 
sos do publico, que frequenta aquello lhea- 
tro; porem como por om quanto só tem 
colhido gloria sem' proveito, ensaia uma 
peça magica, na intenção d'ossociar q 
proveito á gloria, que segundo o ditodo 
— não cabem no mesmo sazo. 

O snr. Couto Guimarães, empresario 
da companhia dramalica, to lheatro do 
S. João, empenhado em melhorar o pes- 
soal, como já melhorara o material da 
scena, foi á capital fazer recrutamento de 
artistas dramaticos dos dous sexos. 

Temos por averiguado, que não pou- 


perdeu vez, terão os leltores de conten- pará nom” bons desejas, nom meios para 


acertor na escolhsp as circumstan- 
cias lhe favoreceremtento. 

A mania suicidi ainda por ahi 
atenda, 

Os exemplos antagiosos. 

Em uma das da cidade alta, 
vivia essa vida d'iH; d'um primeiro 
amor, um moncebsta, que bebia vs 
ventos por uma miselta, d'olhos bu- 
liçosos, que lhe acono peito affeclos 
que ello' mal poditer. 

O imancebo nato; só via no mun- 
do a sua Ella, que anenina dos seus 
olhos. 

A moça responóm fallas d'amor, 
ao amor que lhe fo apaixonado ar- 
tista, E oste, — cbarazer desse mun- 
do d'illuzões, queaginação percor- 
re, quando a vidibre a esse perfu- 
me embriagante dir nascido em co- 
ração virgem ; — gesse encanto lédo 
e cégo, que reponscertesa de uma 
retribuição d'affectos partilha ; quan- 
do um terrivel deso lhe patenteou 
o mal que tinha gado a paixão que 
lhe tomara todosigas d'olma.... 

Vendo-se assigenhado de uma 
vida de illusões fog, numa vida do 
tormenta intima, lp estalava o co- 
ração, — o infelinte tevo medo da 
sua magoa; é semtlractos é mente 
para descortinar go que se escon- 
de por detraz dbs;-— em uma noite 
cheia de repouso toda a natureza, 
e cheia d'ogilação elle, tentou des- 


prender-se da exis, matando o in- 


cendio, que lhe lavrava terrivel lá dentro, 
como uma porção de agua forte | 

Quiz malar uma paixão ardonte com 
um liquido ardente | 

Porem a conta dos seus dias não 
estava dinda fechada no livro do desli- 
no. Prestaram-lhe soccorros promptos ; 
e 6 de querer que o trance por que pas- 
son, O levará a pensar—que tudo no mun- 
do pode tirar a vida ao homem, mas que 
nada lhe pode tirar a morte. 

A morle como desenlace das gran- 
des paixões é sempre uma grande tolice ; 
e já assim o entendiam os antigos, que 
para mostra do que lhes repugnava tão 
violento remedio, inventaram as metamor- 
phoses ; e assim representaram Niobe trans- 
formada em rochedo, Biblisem fonte, Al- 
cyon em passaro etc. etc 

A estatistica matrimonial foi augmen- 
tada com dous casamentos, que avultam, 
pela importancia social dos conjuges, na 
chronica local da semana. 

O snr. Jorge Frederico d'Avilez, fi- 
lho do fallecido general conde d'Avilez, 
cazou com sua prima a exPº snr.º D. 
Izidora Ferreira Pinto Basto, filha do res- 
peitavel commerciante, o capitalista, o 
W.Mº snr. Eugenio Ferreira Pinto Basto. 

O snr. Ricardo Dagge, da respeita- 
vel caza commercial do sur. Grabam, ca- 
zou com uma interessante filha da Ger- 
mania, perceptora das filhas do snr, El- 
les, socio da mesma caza. 


Foi um desfecho venturoso de dous 
poemas do coração, 
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O COMMERCIO DOJRTO. 


Que valor tem os estatulos destas ca- 
sas, quando terminam, ques cada meza 
presto contas á mesa successora e desta 
recoba a sua quitação? o 

Estabelocido em regra que os mesa- 
rios destas casas deem contas á auclori- 
dade publica, e desta recebam quitação, 
como se fossem recebedores de dinhei- 
ros publicos, e empregados publicos , não 
sorá facil encontrar quem administre es- 
tas casas, porque «administrarem gratuita: 
mente; gastarem pelo “contrario, o con- 
tribuirem “com “o'sea' proprio, e por ci 
ma incorrerem em uma responsabilidade 
que bade ser liquidada como o do em- 
pregado publico por certo ninguem que- 
rerá ser mesario nestas casas. 

Taes são as razões ponderosas, 

que com o mais profundo respeito é 

acatomento, os supplicantes elevam 

á presença do Vossa Magestade , re- 

forçando as já expostas no requeri- 

mento anteriur, e novamente 
Pedem a Vossa Mogestado haja por 
bem ordenar, que se proceda é 
verificação das contas já prestadas 
“pelos supplicantes, dando o tri- 
bunal do contas comissão para 
; esse eleito, 
ais p E. RM, 

Porto e secretaria da veneravel Or- 
dem Terceira de S. Francisço aos doze 
do mez de Junho de mil oitocentos cin- 
coenta o oito. — (Seguem-se as assignalu 
ras da meza). 


“INTERIOR. 


LISBOA 1 DE SETEMBRO. 


Cortespondencia part. do Commercio do Porto, 


 Reuniram-so hontem á noite as com- 
missõos porochiaes do partido regenera- 
dor no sou centro. eleitoral, A reunião 
foi prosidida pelo snr. Aguiar, e eslivo- 
ram, presentes, os snrs, Fontes, Josó Es- 
tevão, D. Autonio de Mello, o outros mui- 
tos membros. importantes daquello parli= 
do. A reunião só linha por objecto pre- 
parar trabalhos paro as proximas oleições 
Agpplomhento cas o que elfectivamonte se 
ez. 

Aqui a questão que mais preoceupa 
os animos é a das irmas da caridade, 
que cnda voz (se torno mais soria. Os 
jornaes publicam artigos sobre artigos d- 
corca de similhanto ossumpto, sobre que 
se Jevantam ; todas, as; conyersoções, e (do 
que fazem lhemas A maioria das pessoas 
não. é contra o instituto das irmas da 
caridado, quo respeitom .e acalam, mas 
quorom-no, de irmãs portuguezas, vestins 
do, (ollando, e trajando á portuguezo, 
onda: sempra: foi emprego. brioso de todos 
os corações +-.a caridado, , 
sob BRO sir o RAR NA QU ato 
resolvida om conselho do ministros sta 
questão, / Parece ique sor dolerminou que 
o governo - deixasse do entregar ás | so- 
bregítos «irmas dai caridade 'froncezas: o 
ensino; que ellas nãos continuassem. a es- 
tor no páiz: por” conta! do estado, mas 
que podessem residir no mesmo om cor- 
poração, logo: quo: a piedado: panticular, 
dollas yse;quizesse encarregar, pbis pares 
ce que se forma, ou já está formada umá 
associação de possoas, muito -dislinctas 
porao expensas suas as! manterem am 
Lisboa, ao que ninguem pode obstar, 

o sSanlaram que tudo promottia ver em 
brove-illuminado a gaz, fica por em quan- 
to som -oste importanto meio civilisador 
do iluminar as villas 008 cidades, como 
se uza nestes; fompos: - Não, é devidido é 
vontade da camara municipal que isto 
assim succeda. Bem pelo contrario foz 
ella: da sua parte, quanto iho cabia no 
alçada, para o conseguir, mas como linha 
que lançar mão «de alguns recursos ex- 
traordinarios fez uma reunião dos maio- 


res contribuintes do concelho, a qual em 
vez do coadjuvar a camara na suo patrio- 
tica tontativafoi quem matou a idem. O 
que nos admira é que homens ilustrados, 
e de profundo sober, como o Rebello da 
Silva, 0 0 J. P. Mouzinho voltassem con- 
tra similhanto proposta, 

Os motivos allegados para regeitarem 
o pensamento da veroação eram futeis 
O argumento de que quem não tem es- 
tradas vicinaos não deve tor iluminação 
a gaz na cabeça do concelho, é pequeno, 
o revela uma mesquinhária impossivel 
de acreditar. Tambem Lisboa, Porto e 
outras cidados importantes do' paiz, tem 
oncetado muilos melhoramentos, Lem con 
seguido realisar muitos outros, em quan- 
10 faltam, não estradas vicinacs, mos es- 
tradas | de primeira ordem, em muitos 
pontos de grande importância para o paiz, 
e comtudo ninguem disse parse nas vos- 
sas emprezas civilisadores, porque do 
ponto A para o ponto B falta unta es- 
trada. 

Finalmente, por em quanto não lo- 
remos Santarem illuminado a gaz, por- 
que aquella reunião assim o delerminou. 
Ainsi va le monde. 

Agora mesmo nos acabam de infor- 
mar, que se preparam algumos reforinas 
no caminho do ferro de lesto; mas que 
a sua iniciativa pertencia completamente 
dos empregados demissionarios, quo desde 
muito as haviam proposto. 

No caminho do ferro do sul conti- 
nua a augmentar exlraordinariamente o 
movimento de mercadorios, - 

Recoberom-so noticias da chegada ao 
Maranhão do novo consul o sur. Augus- 


to de Faria, O seu recebimento naquella 
provincia não“podia ser mais lisongeiro; 
e todos os portuguezes alli residentes syip- 
patbisavam com o seu novo consul, o 
approvavom' a atilada nomesção para 
aquello logar de. tão intelligento: empro-| 
gado. Dar 

Parto amanhã para Aveiro o snr. José 
Estevão Coelho de Magalhães, um dos 
nossos mais brilhantes oradores parla- 
mentares. , 

O snr; Rodrigo Peganino. deixou de 
fazer parte da redacção do «Futuro» — 
Ignoram-se os motivos que determinaram 
semelhante resolução. 

A «Revista dus Espectaculos», de que 
já demos conta da nova publicação, vae sor 
publicado sob a direcção do José Maria de 
Andrade Ferreira, um dos, nossos, jovens 
escriptores, de que mais apreciaveis tem 
sido julgados os seus escriptos sobre cri- 
tico, . Esto jornal, que outrora merocou 
o classificação de primeiro jorual do thea- 
tros de Lisboa, pela verdade das suas 
analyses, impórcialidade' dos sous juizos, 
o judiciosa critica, de certo. nho desmo- 
recerá deste titulo nas mãos do seu novo 
proprietario e redactor principal. 

Tambem so annuncia em Lisboa a 
publicação do novos jornses. lilterarios. 
Entre elles figura 0 «Archivo Universal», 
de que são directores os snrs. Ignacio 
Francisco Silveira da Molta, Luiz Philippe 
Leito, e Rodrigo Paganino. 

Nos fundos publicos não ha. altera- 
ção. 


IDEM 2. 

Chegaram mais engenheiros inglezes 

para o caminho do ferro do norte, e 
partiram: logo para” cima. 

Por fim mr. Petto não faz o cami- 

nho nem o pode fazer pelas dificuldades 


que se lhe levontam de todos os la- 
dos. 

Discutamos brevo e levemente o esta- 
do da quostão. 


Mr. Petto não pode fazer o caminho 
do norte senão como empreitoiro, o só 
como empreiteiro, nem nunca: mr, Petto 
foi outra cousa, o ainda nesta qualidado 
teve o governo inglez que o salvar na 
quostão do caminho de: ferro do Cana- 
dá. - Hoje os capitass não correm ás em- 
prozas' das linhas ferreas, antes pelo con= 
trario lho fogem, logo mr. ' Petto não 
pode formar componhia, - Isto “é “claro. 
Assim propôs-se a tomar o caminho de ferro 
como empreiteiro," para o que o governo 
portuguez não tem precisão nenhuma: de 
lançar: mão delle, antes bem pelo conx 
trario tem muita gonita que offereça mais 
vantagons e mais garantias que mr. Petto, 
que não é essas cousas que por abi fix 
guram:, porque a sua obra maisfamosa, 
o caminho de ferro do Baklava, era uma 
linha de circumstâncias, que de; toda a 
Eorpanceng hop sSionmata!, formula deita 
peninsula Taurida'não se aproveitou doste 
caminho, que por pouco prego: lhe: so- 
ria dado. ) Drivhr 0 

O: governo estando;no proposito do 
dar o caminho por empreitada ; não pro- 
cisa: recorror D mr. Pettlo,repetimos. 
E” um! erro que lhe pode; sor: fetal, e 
sobretudo “pelas condições com que: esso 
empreiteiro so propõe 'a' fazer 'o câminho, 
condiçõesquo são impossiveis, moralmen- 
tou impossiveis de se acceitarem. 

Os empregados demissionarios do ca- 
minho-de: ferro «lo leste publicaram hoje 
uma extensa dofeza dos seus actos na «Re- 
volução de Setembro.» t 

A folha” semi-official do governo des 
clara hoje que o governo não é culpa- 
«lo da demora que tom havido na reso- 
lução “do negocio da companhia das aguas, 
por «quanto ella ainda não saltisfoz ás 
obrigações que contrahiu, com a accei- 
tação do programma e entrada no con- 
curso. E diz mais que aguelles que 
tccusavam o governo desta, demora não 
tratavam do provar, quo a companhia 
prehenchera desdo logo todas as condi- 
ções do contracto provisorio, o que se 
achava babilitada a fornecer oito milhões 
de conados de agua, a quo se obrigou 
no. concurso publico ? Depois d'isto vê-se 
que a companhia, e não o governo é a 
culpada da vogarosa marcha que luva si- 
milhanto negocio. a 

Conforme uma carta. recebida do Mi- 
nho por um poriodico desta capital o con- 
trabando continuava a fazer-se em gran- 
do escalla naquella provincia. Os sitios 
principaes da raia por onde se introduzia 
eram a freguezia de Seixas proximo a Ca- 
minha, o a freguezia de S. Pedro da Tor- 
re, junto a Valença; que heste ultimo 
ponto e contrabando ara feito com todo 
v descaramento, que a aguardente passa- 
va por Ponte do Lima 4 luz do dia nas 
proprias quartollos em que era importa- 
do da Hovana, e que assim, chegava até 
Braga, aonde o carreteiro descarregava o 
quartolla em barris, que conduzia á vista 
de toda a gente, e a toda à hora do dia 
sem quo os administradores do Braga o 
de Ponto do Lima lhe desse o mais pe- 
queno cuidado similbante escandolo. 

Ora realmente custo a acreditar que 
se levo o esto ponto o descaramento, o 
que só justifica a grande impunidade que 
ha para o contrabando, .o que o aloita 
a commettor (ses gentilesas. 

Mau fadario é este das cousas por- 
tuguezas, que se adoptem. as nínharias 
dos estrangeiros, ou mesmo algumas cou- 
sas que ellos teem de mau, o não se 
imita o que nelles ha de mais excellen- 


to, Porque não se importará para, este 


paiz aquella pontualidade inglsquella 
corteza malhemalicascom que prozo 
dado se cumpre o annuncialvosta- 
belecido, embara vá de encmosin- 
trrosses de que f0r? Paganvs-di- 


doria ? 
vamos servindo desse rangenero, 
que entre nós é peculiar a ts cou- 
sas — o adiamento. A compaUnião 
Mercantil» já começa a adBavia 
annunciado que no dia fm um 
barco a yopor para os“ Açoredrans: 
feriu, para, salisfazer Dos ises de 
alguns carregadores, essa paphra o 
dia 4. A direcção andou msiana- 
mente; estabelecido um diapartida 
e annunciado, não devo bavesa al- 
guma terrestre que faça “der esto 
proposito. Demais 'a gerencia dous 
vupures ás ordens — o «Estep, que 
podia mui bem partir paraiçores, 
o no fim do mez para a AfriracAço- 
riano», quo com quanto chemo dia 
20, estava prompto a seguir q seu 
destifio no dia 1. Agera pajue se 
determinou que o dia 12 da moz 
fosse o fixado para a sahidabarcos 
para os Açores, tendo-se esto este 
dia em allenção e para conde dos 
passageiros que chegam do Bicom- 
tudo esta” determinação: paraico 'não 
altera a sahida neste mez dorianoy 
no dia 4. R Ê 
Tambem não sabiu nora que 


|estava annunciada a nou «Va Ga- 


ma», em consequencia do wspelos 
mantimentos que lhe deve tos nova 
corveta «Sagres», n qual 'uspacho 
tolegraphico já dá sabida vádres, 
e em demanda do porto dea, 

O Joreal de Madrid «Bb» pu- 
blica a seguinte noticia, quo gra- 
ve, que dando a na sua intego nos 
atrevemos a fazer sobre aimrello- 
xões. Diz ella: 

«O gabinete de Londres de fa- 
aer enorgicas representaçõesoverno 
de Lisboa, allegando o moliyue um 
agonto inglez fôra maltractadposses 
sões porluguozas da costaAfrica. 
Pareco: que “o consul britanictugam- 
bique so vira obrigado à retijunto 
com a sua familia tendo sidoexle sua 
casa ús podradas por um grupscra- 
vos. O Times lembra a mode de 
ir à Moçambique um naviosrra do 
Cobo, ouda' Ilha Mauricia »: 

Nos | fundos publicos a alle 
ração. 4 


AVEIRO 1 de Setembediam- 
peão do Vouga]: Dois eteiros 


Oliveira do. Bairro, não so com 
bons olhos, não sabemosor ne- 
BeGiQbrdbOFREFRÃo Sfnihsta! dadas 
que os devotos d'Oliveirdairro 
costumam fazer na capellá: en- 
trada “da villa. Purece quodios 
recrudesceram com' o vite' um 
delles houve por bem retimais 
cedo, a fim de escapar tmlen- 
cias do .collega, 

Mas a sahida; escoteirmarava 
uma traição. Como era mico en- 
tendeu que devia ir a buscar 
uma arma de fogo para dar so- 
breo adversario, e lrazenibbaixo 
do' braço, occultou»a quasitra- 
da do arraial atraz de unoro, 

O empreiteiro victoriota fu- 
ga do avinhado” contendaal” o 
avistou, de novo no arniorreu 
sobre elle de cajado emho; o 
fugitivo simula uma relira''es+ 
tratogia cobre as operaçõiu-se 
perseguido, e endireitou pival- 
lado onde repoisava a “clucar- 
regada ide bons quartos, lmão 
della, eleva-a á altura dmbro, 
e intima o ithprudente cahira 
na cillada para depôr asas. e 
retirar em debandada. siste, 
e avança de olhos esgazeMas 
o liro, parte, eo empreile ca- 
jado fei ferido do ladoverdo, 
cahindo logo no chão entrala- 
ridos da gente que presar lão 
triste espectaculo | 

— Um nosso amigoinbra 
diz-nos em' data de 30ne vai 
lêr-se. 

Na noute seguinte aodo ul- 
timo mercado de Coja, coo de 
Arganil, roubaram dousvas de 
fazenda a um tendeiro, qurnou- 
tara na estalagem de Joâvalho, 
Admira-se sobre maneiradil e 
geito dos ladrões ; pois qndo o 
roubado a fazenda á «cala não 
os presentiu, e elles tiveempo 
para lirar uma jaqueta ajirou- 
bado tinha sobre um, dostaes 
roubados com todo o din!que 
tinha. apurado no; merca! col- 
local-a no immediatam exérior, 
sem tocarem no dinheirdeula- 
sé o roubo, em 3008000 às au- 


reitos nas nossos alfandegas meroa-|, 
Parece-nos que sim,sgu nos 


do lanço de. estrada dociro a) - 


thoridades d'Arganil procedem com 
a actividade que é de esperar do 
idão «do = digoissimo juiz, 

7 4 


== Academia Polytechmica. No edi- 
tal que ante hontem publicamos, disignando 
o dia-em” que. principiam: as matriculas 
na Academia Polytechnica'efazéndo 'pu- 
blicas algumas resoluções do conselho aca- 
demico, diz-se por engano que o com- 
pendio de Chyímita adoptado no pres 
sente anno era o desGirardin. O com- 
pendio porem que se adopla ndo é este, 
mas sim o de Calioúrs. - 

=" Pará que será? '0'snr. Antó- 
nio Dios d'Oliveira, presidente da "Rela+ 
ção desta cidade, portiu ante-bontem para 
Lisboa a bordo do vapor «Lusitania.» 
Esta rapida partida têm dado lugar a mui- 
tos boalus 'máis ou menos lisongeiros para 
sua ex.º Ignoramos completamente o que 
baja de, verdade nesses boatos, porem na 
occasião presente não: podemos deixar de 
suppor quo a ida do snr. Dias d'Oli- 
veira prende com algum negocio de alta 
monta. ) 

Entre os boatos: que correm, diz:so 
que. 9 snr.;Dias de Oliveira fôra para Li 
boa em consequencia de, ler sido, convi- 
dado a tomar conta da pasta da jusliça, 
dizem” outros: que “elle fôra chatmado te- 
legraphicamente: pelo: governo “por causa 
do despronunciamanto «dos snrs, morgado 
Anastacio, Fonseca é conego, Santos, no 
processo de moeda falsa; e dizem ainda 
outros, que fôra por causa d'uma inde- 
corosa intriga, que se pretende urdir con- 
tra algumas aulhoridades, quo mois em- 
penhodos se tom mostrado na porseguição 
dos moedeiros falsos, | 

A verdade não o sabemos nós, mas 
não tardará muito o desoobrir-se. 

— Commercio de Setubal. Durante 
0 1.º semestre de 1858, 'alevaram=se os 
valores dos) diferentes genoros importados 
de portos . estrangeiros, e por; commercio 
do cabotagem, pela alfandega de Setubal 
a 354:3188270 reis, sendo o volor da 
importação de generos do portos estran- 
geiros 1:3038470.,,0: por commercio de 
cabotagem 393:0148800, 

Os .valores dos generos exportados 
pela nsesma alfandega, nó referido se- 
mestro, “elovaram-se a 446:1198730 rois, 
sendo para portos estrangeiros 127:9698, 
e por commercio,; do - cabolagem reis 
318:1508730. bb GÃ i 

Houve uma differonça para mais om 
toda a exportação de 91:8018460 reis 
O movimento maritimo durante este 
semestro (oi o ságuinto! von o y 

“ Rntnaram) no ponta; de; Setubal; 462 
emiurenções prefazondo; 49007 é meia 
prefazendo 44,502 0 meia. loneladas tom 
3,474 pessoas do tripulação. e 400. tone- 
lados, o, f 4 
Noste movimento figuram 337 embar- 
cações portuguezas “entradas é 312 por- 
tuguêzas' sabidas. Ria | 

=— Preço de generos. Em Midões é 
nó. mercados -prosimos está o milho, a 
360 reis; na antiga villa da Bobadela, 
cuja medida é mais pequena, está por 
O reis. : E 

LL Corvela Sagres. Por iparticipa- 
qão telegraphica recebida! em Lisboa cons- 
ta-que no dia 31 d'Agosto; sabira ide! Lon= 
dres com destino a, Lisboa, a noya cor- 
veta a vapor «Sagres.» | 

— Primor d'arte. Contaram-nos, diz 
o «Jornal do Commercio» que El-Rei o shr. 
D. Pedro V,:quando estivera em Lyão de 
França, por occasião da, sua: viagem, 
brindára. um fabricante com uma pri= 
morosa medalha dê oiro com o seu re- 
trato, “O fabricante desdo então resol- 
vea agradecer à El-rei a honra que lhe 
fizera, correspondendoslbe com uma fino: 
za digna do monarcha 9 quem a dedicava. 
O fabricanlê acaba de chegar a Lis- 
boa com o seu brinde, que hoje foi 
admirado na alfandega. Nós não tivemos 
occasião, de ir vê-lo, mas, pelos  infor= 
mações quo temos, é uma obra; prima 
da arte de tecolão cm seda, 

E' um quadro tecido em seda, de 
dois metros quadrados, representando o 
retrato em. pé de;S. M. El-rei o snr. D. 
Pedro V, vestido de, general, 0.0 fundo 
do quadro figura uma columnata, A seda 
é branca e preto. Todos os que viram 
esta obra ficaram. maravlihados, 

— Prémios da Lotenig.; Segundo 
participação lelegraphica, recebida, pelos 
surs. Cunha & Roriz os bilhetes, premia- 
dos com premios de 1008000, reis para 
cima, na extração que hontem Leve lu- 
gar, foram vs seguintes : 

Numero 3408 com, 7,0008000. 

Numero 6019 com 1:000$000. 

Numero 3694 com TOOBO0O. 

Numeros 1110 e 6099 com 2008000 
cada um, 

Numeros 461, 1716, 3829, e 6170 
com 1008000 reis cada um. 

Meio bilhete dó numero 6019 pre- 
miado com 1.0008000 de, reis. foi yendi- 
do nesta cidade pelos mesmos snr. Cu- 
nba & Roriz. 

— Secca. Dizem que no dislircto 
de Bragança tem sido tal a secca que 
falta a agua para as moagens, sendo ne; 
cessanio para occorrer a sustentação da 
população importar de, Hespanha, farinhas 
e pão cosido, Os rios e ribeiros vão 


quasi sem agaa, , 


ORIMUN 


re qto ea ma mama 


Jm bom dividendo. 


=> A compa-: 
nhia do gaz no Rio de Janeiro annunz 
ciou um dividendo de 188000 réis por 
acção no ultimu semestre, o que equivale 
218 por centóao anno, levando-se em 
conta as 1000. acções emittidos em Abril, 
proximo passado. . 


— Policia ingleza. Do «Jornal do 
Commercio» : Ha dias esteve em Lisboa dg 
passagem um agente da policia de Lon- 
dres, que viera em, commissão, a Hespa- 
nha, por objecto de, serviço. pofic e0 
agente: apresentava-se como umviajante- 

— Conhece em Liverpool mr. B RA 

— Conheço, E" um forte negocian- 
te “da india ; traz muitos návios no” mar 


tourista, e julgava que ninguem o “rego- 
nheceria nestas terras; maso emprogado 
do correio inglez n'esta cidade, lembrou- 
se de já o ler visto em Liverpool, eacer- 
cando-se id'elle jpergúhtou-lhe ; * 


para Calcuttá por sua conta; 141109 

Não alludo a asse, lhe tornou o em: 
pregado do. correio ; mas áquelle que des- 
cobriu o roubo do 34000 libras. feito so - 
caixeiro da casa C.... mesmo no escri- 
ptorio do banco. Conhece este? 7 + 

O agonte viu-se: descoberto, e con- 
fessou então que era o mesmo ja que so 
referia o seu interlocutor, dizendo, que 
chegara de Hespanha , onde fra em com- 
missão da policia do Londres. Mas o 


«|objecto da comissão 6 qua elle não des 


elarou. | ) ' I 
-—= Um bom-dote.,, O duque de Mas 
lakoff (maroobal, Pelissier) devia, chegar 
a, Poriz, para onde vai elfecluar-so o seu 
casamento com uma joven da altá, Jafis- 
tocrácia heospanhola, porenta da inpert 
Av esposada: ten» 221annos. 20) 
Aflirma-se que o imperador juntará 
um milhão de francos ao enxoval, 
— Dous velhos “ilustres. 
de Francfory em 21 d'Agosto 7/0 
O principe de Melternich, indo para 
o seu castello, de Jobannisberg, chegou 
a Francfort, 4 noite, com sua familia, e 
hospedou-se no; hotel do imperalor Ro- 
mano, Este homem de estado conserva 
um vigor e uma froscura d'espirito nota: 
vois. Subiu rapidamento a “escada do 
tintel, e! foivrevebido com umas amabis 
lidado toda jovenil, pela; princesa Grassal: 
cowitch de fiyarso, que mascou, princ , 
0; 


triz. 


Dizem 


d'Esterhazes de Galantha, que apezar, 
seus 82 anhos, sahiú possoslmente ) 
encontro do principe: OM fiiaA 
v=— Estatisticas À população da Bs 
cossia «donta, perto de, tres, milhões, de 
habisantes, que consomem . annualmente 
15:975:226 galões do, wisky [aguardente 
de cevada). O galho dá 6 garrafas. E 
O coúsumo 6 pois do porto-"d618 
garrafas) por cada «babitanto,: homens, mas 
lheres re «organças,, O valor d'estes (cons 
sumo é de 9 milhões do libras, 1 
- A Escossia é um paiz muito menos 
rico “que n Inglaterra, “o $ pinrai do do 
bebgr om suas. G8508, ve -d BOLA q0OS pus 
bisc-houses, (Lavernas). Não entram jn'e e 
tos calculos as outras bebidas espirilug- 
sos, que tem conila á parte. oo 
“o Uma estalistica feitalia Uous aros 
diz quer os liquidos: espirituosos 7 e! fare 
mentados consumidas pelos clossés baixos 
inglezas, bastaria para pôr o nado 
nau do linha n'uma extensão d'um 
Togo” BRHAo! +SH dop Diogo di 
LL Recompensa merecida. "A cons 
ferencia reunida em Paris para lralardo 
premio devido” nMr. Morse “inventor do 
telegrapho electrico, fisou-lho, umasres 
compensa de 400:000 francos. Só sa 
França dó pela sua porte 235:000 frn- 
cos do ilustra sabio americano, 
—— "Penição curiosa. BOT paleos 
calholicos da Austria dirigiram uma pos 
tição no arcebispo de Vienna g,a0s (his+ 
pos do imperio, queixando-se, do que a 
ultima “concordata concluida com a corto 
de Roma, só aproveita ao alto clero. 
Pedem a reducção do numero: dos 
conventos e a abolição doo celibato dos 
padres. A q 
Esta petição, que o «Temps» pu- 
blica, é considerada: como uma grande 
myslificação. - 
— O commercio do opio na China, | 
A importação do opio é de data mui re- 
cente. Bm 1767 não era senão de 1000 
caixas, cifra que se conservou estaciona: 
ria. durante alguos annos, nos mãos dos 
portuguezes. di guy. q 
O opio foi a principio importado na . 
China. como: medicamento ; e é nesta 
qualidade que era cultivado na China ha 
longo tempo já. Em 1773, a .compa- 
nhia da; India fez um. primeiro , ensaio, 
Sete annos depois os inglezes estabeles 
coram um deposito de dous pequenos na- 
vios na babia de Loulon ao, sul, da Mas 
cau. Em 1793, as authoridades de Can. 
tão começaram a queixar-se da presença 
dos dous navios; e desde então expe- 
diu-so um só navio para Wampos. Esta 
pratica sustentou-so até 1820, em que a 
governo de Cantão probibiu a entrado do 
porto a todo o navio carregado d'opio, 
No mosmo anno o opio foi probibido 
pelo imperador, com as penas mais so- 
veros, pelo motivo de que  dissipava 0 
tempo e o bem dos subditos do paiz 
interior, promovendo a troca do seu di- 
nheiro.e dos seus, productos contra.a til 
porcaria dos estrangeiros. Em 1834, 0 
commercio de contrabando d'opio ma 
Bocca-Tigris e nas costos do Norle tinha 
tomado. um caracter de regularidade tan- 
to que uma tarifa de diroitos bem es 
tabelecida o paga pela connivencia não 


dissimulada, das authoridades, de Cantão 


o 


TIRAS AUT j 
regulárisava um trafico “oficialmente pro- 
hibido. ' “Até 1839 os navios depositos 


estacionavam entre' Hong-Kong, Macau ef 


Gantão, É 

Em 1857 a quantidade d'opio im- 
portado na China é calculada em 76000 
caixos, pesondo cada uma 140: libras, 
no valor total de 7 milhões do libras es- 
- terlinas. E 
— Ordem de S. Lazaro. Do «Par- 
lamento »: Como por ahi ha muitos, grã- 
cruzes, commendadores e. cavalleiros da 
ordem de S. Lazaro, bom é que se sai- 
ba o origem. Esta ordem, anslituida na 
Palestina, Leve os seus maiores progressos 
na Saboya, dizem os auctores que livera 
principio nos annos 70 ou 71, depois da 


morte de Christo; o que o fim do sen|* 


estabelecimento fôra defender os primiti- 
vos christãos da perseguição dos seribas, 
phariseus, saduceos o romanos ; é que do- 
pois se edificaram hospitaes para a cura, 
eogasalho dos pobres e enfermus, com 
o nome de S. Lazaro, sujeitando-se os 
hospitaleiros a tractar particularmente dos 
leprosos. Floresceram estes hospitaes no 
tempo de S, Basilio, que Os estimavo em 
muito; é os hospitaleiros abraçaram a 
sua regrá, e formaram um instituto, dif- 
. ferente do da ordem do mesmo santo, 
que approvou o Papa S. Damaso IT. No IV 
seculo passaram os hospitaleirás á Morea, e 
elogeram - a cidade de Acre por Chefe-Lu- 
gar do sou, instituto. Depois ajudaram 
com valor a Baldmino IL na sua recon- 
quista em 1104, e este principo, em re- 
compensa dos seus serviços, os mudou de 
” hospitoleiros em cavaleiros da S. Lazaro, 
dando-lhes o habito, e regra dos conc- 
gos regulares de St.º Agostinho, sobre 
qual fizeram os votos, de 'religião, e de 
assistir-nos pobres leprosos. Pelo decur- 
so dos tempos vieram aqualles enfermos 
a ser raros; o como elles eram o prin- 
cipal objecto deste inslilulo, «foi a or- 
dem supprimida pela Papa Innocencio 
VII em 1490, o applicados os seus bens 
ãordem de Malta. Porém em França não 
foi recebida a bulla da extirpação; e so 
ficaram conservando as commendas, grão- 
mestre e cavaleiros, até ao tempo dos pon 
líices Leão Xe Pio |V, que restabeleceram 
Pelos annos de 1565. Algum tempo de- 
Pois do nino de 1572 vagou o mestrado 
fa, Ordem, e o papa Gregorio XIII con- 
feriu esta, dignidade ao dugue de Saboya 
Felisberto Manoel, que a “sujeitou 4 dé 
Cisser; e com approvação do mesmo pa- 
pa a uniu, á de S$. Mauricio; ficando com 
iurisdicção sobre todas as; commendas, 
que à Ordem tinha nos Estados da Italia, 
o em Hispanha. Noireinó do França fica- 
ram os cavaleiros no sujoição dos grãos- 
mestres da ' sua! nação o Henrique IV a 
restinbeleceu) foraiaimente “em! 1607 por 
bulla, de Paulo. Y, e á imitaçãodo duque 
de Saboya, ve para a distinguir da sua 
união, .a ojuntou á ordem de N 3. do 


EXTERIOR. 


“À «Gazeta de Madrid» publica os ses 
guintos despachos telegraphiços: 

* LONDRES 27. A China compromet- 
te-so pelo tractado a pagar á França pe 
los gastos da guerra 25 milhões de fran- 
cos, é maior somma á Inglsterra, 

— Diz o «Times» que se tracta do ca- 
samento do principe Nopoleão com a fi- 
Jha mais velha do rei da Sardenha; - 

BERLIN 27, — Parece' ter-se deci- 
dido — que terminado que seja e prazo 
dos poderes interinos, o principe da Prus- 
sia será nomeado regente. 

- Levontar-se-ha, á custa: da governo, 
um monumento a M.' de Stein, 

| LONDRES 38. O governo projecta 
comprer a ilha de Perim. t 

Nada importante da India, 

Alguns chefes submalteram-so. Foram 
execuladas novas sentenaçs de morte. 

No Punjab ha socego., 

O governo. desmentiu como falsa a 
proclamação acerca do reino. d'Quda, 

O commissario imperial de Cantão 
que ignorava as negociações pendentes, 
excilava os chins à guerra, 

“PARIS 28, — O conde Walewski mi- 
nislro-dos estrangeiros da França leve 
uma longa entrevista com lord Palmerston. 

+. A Molvadia e Valaquia: terão o tilu- 
ló de “Principados Unidos. 

"0 general Canty tomou posse do Pon- 
ta Atenas, em nome do governo da Cos- 
ta Rica. 

LONDRES 28. —. O' presidente Zu- 
losga-sahiu do Mexico, sendo eleito para 
o substituir D. João José Baez. Desmen- 
lo-so a noticia da sahida de uma esqua- 
drasde Portsmouth: para cruzar 'nás cos- 
tos de França. 

Mr. Hayrton, membro da camara dos 
communs-foi apupadu pelo povo por ter 
dito, fallando de Cherburgo, que ora pos- 
sivel uma invosdo dos francezes na In- 
Blaterra. 

MARSELHA 28. — A noticia espalha- 
da no Oriente, de que os christãos iam 
destruir: Mecca exasperou os muscilma- 
nos. 

TURIN' 28. — Correm bontos de que 
Me, Curvanola, substituirá o ministro! da 
fazenda, Foi, preso M. Asti, ex-sedactor 
do Italia, del Popolo. . 

NOVA-YORK 20 4 uma da noite. — 
No vapor «Persia», embarcaram os pas- 
sageiros e as molas que vinham a bordo 
do vapor «Europa». 


O 'COMMERCIO IDO! PORTO. 


mites da fronteira do Montenegro termi- 
mou os seus trabalhos. * - 

Diz se'quo o imperador da Russia 
fará concessões á Polonia, e falla-se por 
oste-motivo na demissão do governador 
geral Gorischakof. .. 

Dizia-se em Londres que lord Elgin 
será o futuro embaixador inglez em Pekin, 

PARIS 30. — Acabam de se receber 
noticias importantes de Constantinopla, 
que alcançam até 28. ; 


caúgou ao Sultão,  terem-lhe occultado 
o mau estado das finanças do Estado, de- 
miltiu os ministros da marinha o com- 
mercio, e 3 membros do conselho d'es- 
tado, todos cinco parentes seus. 

De Bespanha nada importante. 

“O embaixador francez, Marquez de 
Turgot, foi transferido para a Suissa, 
sendo substituido em Medrid por Mr. 
Barrot, que era ministro, plenipolenciario 
da França em Bruxelles. 


—— > escore 


- PARTE COMMERCIAL. 


MERCADOS NACIONAES. 
PORTO À DE SETEMBRO. 


Farinha de milho 540 a 550 
Trigo da; terra 900 a 960 

» Serodio.. 18000 a 18050 

»; barbella se4+» 820 à 860 
Milho... «400 a 40 
Centeio «+ 430 a 440 
Cevada .. 400 a 460 
Feijão branco . 730 a 740 


«+ 800 a 850 


eim 


PARTE MARITIMA. 


MOVIMENTO DE DIVEASOS PORTOS 
DO REINO. 
LISBOA 31 DE AGOSTO. 
ENTRADÁS. 
SETUBAL. — Bat: Saudade, trigo. 
IDEM — HM. S, Vicente,  Inigo. 
SINES. — H. Tentadora, casca. 
OLHÃO. — Cah. Senhora das Necessida- 
des, figos. 
IDEM, — Cah. Santo Antonio e Almas, 
peixe salgado. 
ESPOZENDE. — H. Silencio, madeira. 
SUNDERLAND. — Br. ing. Mary Alizo, 
carvão. 
JAFFA. — Galeot, holl. Ilemmechina Fro- 
umuurigo. 
SANIDAS.O pus Som 
TAVIRA, — H, Recreio de Tavira, ta- 
baco. VE 
PMIDEM. = Esc, ing John & Jane, lastro. 
PORTO. — R. Pombinha, arroz. 
SETUBAL, — H. Proteado, lastro. 
SINES. — II. Joven Bono 2.º, cortiça. 
NEW-CASTLE. — Esc. ing. Flora, onxo- 
fre. 


FALMOUTH. — Pat. oldemburg. Fortuna, 
cortiça. . 

BENGUELLA. — Barca Movimento, fa- 
zendas. 


HAMBURGO. — Galeota holl. Gratitude , 
azeite, b 
AMSTERDAM. — Pat. holl. Preciosa, sal. 
IDEM 1 DE SETEMBRO. 
ENTRADAS. 


TARGER. — Vap. de guerra fr. Requin. 
PORTO. -— Vop. Vesuvio, fazendas. 


|PIGUEIRA. — R. Maria, madeira. 


SAHIDAS. 
CADIX. — Yap, pag. fr, Ville de 
IDEM. — Vop. pag. ing. Alhambra. 
SINES, — II. Senhora d'Atalaya, sal. 
SETUBAL — 1. Liberdade, assucar. 
PORTIMÃO. — H. Jezuina, cortiça. 
IDEM. -— H. Santos e Oliveira, cortiça. 
LAGOS. — Cob. Santa Ritta, cortiça. , 
LONDRES. — Palhab. ing Tairy, fructas, 
MARSELHA. — Br. polaca fr. Coelest. Ju- 

les, cafó. 

FARO. — HI. Coudilho Leão, cortiça. 
TERRA NOVA. — Esc, ing. Sylpb, sal 


—— cem 


PORTO 3 DE SETEMBRO. 


ENTRADAS. 
Neste dia não entrou nem sabiu em- 
barcação alguma. 
IDEM 4. 
A'S 12 HORAS DA MANHA. E, 
Ás 11 horas da manhã entreu o 
vapor Lusitania e sabiu o vapor inglez 
Arno. 
Vento N, (brando) e o mor bom. 


Paris. 


ANNUNCIOS, 


ENDE-SE em casa de José An- 
tonio Rodrigues Junior, da Villa 
da Povoa de Varzim, morador na 
rpa da Junqueira, um engenho de 
regar com-copos de folha, em bom 


“PARIS 28, — A commissão dos Jli- | 


uso, (1534) 


Em consequencia do desgosto que). 


- Festividade. 
OMINGO 5 de Setembro, ha-de-se 
festejar na Parochial Igreja do Se- 
nhor do Bomfim 'e Boa Morte, n Virgem 
MartyrSANTA“CLARA,: com + missa 'so-! 
lomne, sermão e Senhor Exposto- de ma- 
nhã e musica do snr.; Silvestre, sendo 
orador o reverendo padre Goes. Na ves- 
pera d noito haverá “iluminação, musico 
regimental, fogo “prezo e arraial, + 
“A Santa” hai dovestir in'estedia! pela 
primeira voz um vestidorriquissimo! bor-| 
dado a ouro pelas insignes bordadeiras 
as snr.ºS Feijós,“dadiva generosa 'dos 
dignissimos Juizes 'os sur: "Azevedos | dos 


Fogueteiros. 

O dia 10 do corrente, 
N na ron Nova dos In- 
glezes n.º 80 por intervenção do. cor- 
rector Urpio, pelas 11 horas, authori- 
sado pelo consul, tem de. se lomar a 
risco a quem mais barato o fizer cerca 
de £ 200 ou rs. 9008 — asrisco sobre 
a escuna Belga, e carga «Darle», capi- 
tão Sikkes arribado forçadamente a ceste 
Porto, vindo de Huelya com uma carga 

de mineral, com' destino à Liverpool. 
(1580) 


Curador fiscal provisorio. da mas- 
sa fallida' de Joaquim Duarte de 
Mattos faz saber a todos os surs. Cre- 
dores da massa' que se acha assigna- 
do pelo snr. juiz Commissario, o dia 
4 do corrente para se reunirem no 
Tribunal do Commercio para delibe- 
rarem sobre os privilegios e concor- 
data. offerecido pelo falescido. 
[1582] 


EDITAL. 


Henrique Daniel Wenck, escrivão da mesa 
Grande da Alfandega Grande de Lisboa, e 
Director interino da Alfandega desta cidade, 
por Sua Magestade El-Rei que Deos Guarde 
ete. 


AÇO saber que existindo nesta Alfandega 
F dois bahbus vindos de Ronen para Lisboa 
no Vapor Francez; Blidah e dali para esta 
cidade, por trausito, no Vapor portuguez Lu- 
silania, no mez de Fevereiro ultimo, com os 


letreiros — MONSIEUR PRELIX DUROZEY E MADE-| & 


MNOISELLE MONBALLAT — OS quaes segundo a res- 
pectiva guia de transito, deviam: conter) fato 
de usa, ce em virtude de denuncia, tendo sido 
abertos e examinados se encontraram bolões 
Passamanaria de seda, cortesde velludo e de 
seda lavrada para'' coletes e vestidos, lenços 
e filas de seda, gravatas e pecas de seda e 
uma caixa de tartaruga marchetada, de ouro, 
cujos objectos segundo a resiricta disposição da 
lei se acham aprehendidos como constão do 
processo n.º 1160: são pelo presente 
citados, chamados, e requeridos: os Tefe- 
ridos Phelix Durozey, e Mademoiselle Mon- 
ballat, reconhecidos donos dos referidos 
bnhús, para no prazo de trinta dias com- 
parecerem: por si dit pessoa, que 08 Te- 
DESSE Mem p Bon BROS ABr nd quitado 
zistem da contestação va conformidade da lei. 
E para assim constar, mandei passar este 
e outros d'igual theor, que serão aflixados 
nos lugares do estilo: pelo: official compe- 
tente. — Alfandega do Porto 2 de Setembro 
de 1858. — E cu José da Silva Monteiro es- 
crivão do expediente e tomadias o subscrevi. 
O Director interino, 
Henrique Daniel Wench. 
[1579] 


Na rua Nova dos In- 
glezes n.º.B2, acaba de 
receber-se um variado 


sortimento de. toalhas, 


guardanapos, lenços e 
bretanhas de linho, co- 
gnace genebra de supe- 
rior qualidade, oleo de 
figado: de bacalhau de 
Baiss Brothers & €.º e 
gradeado d'arame para 
uso de jardins. 

No mesmo: escripto- 
rio ha para vender cris- 
tal em garrafas e copos, 
electro plate e charão, 
em obras diversas, sem- 
pre dura castor propria 


para librés, casacos de/; 


panno impermiavel e 
panno em peça tambem 
impermiavel, casacos e 
polainas de gutta percha, 
garrafas de vidro preto e 
cerveja ingleza das me- 
lhores fabricas de Lon- 
dres. (986). 
“Gesso Francez. 


ENDE-SE em cosa de J. B. de Castro 
& C.º, rua da Reboleira n.º 58. 


(1517) 


1 FRANCISCO DOS"OS CARNEIRO] 


FABRICANTE IMENTE DE 

TECIDOS ALHETA, 

Na Praça de Sivôm.S 64 a 66, 

: + PO! | 

VISA aos seus save freguezes, que 

«tendo augmentadperfeiçoado a ma- 

nufactura dos sédos, tem para ven- 

der um grande, sortidas ditas fazen- 
das, de palheta, em bgostos. 

Tambem: se, encado apromptar qual- 

quer encommenda des de ouro fino, 


para os portos do Buu mesmo para a 
erra (1505) 


'SABÁGANCO 
* AMERICANO: A SEDAS, a 
D.º amarela familia 


STE excelente sabricado em New- 
York, torna-summedavel pelo 
seu estada de duretivado pela sua 


persistencia de 5svna alfandega 
desta cidade, 
Vende-se naiou S. Francisco 


n.º 9, no escriptdo Joaquim de 
Souza Ne (1502) 
companhias de 
rtugal, tendo en- 
tre st accordadolor o systema de 
classificar os navios, desde "já se vai 
pôr em pratica, teemado para classifi- 
cador em Lisboa o snm Ayres de Sousa, 
e para substituto destr. Rafael Gonçal- 
ves Branco. 

Confiam as mesmeeções e agencias 
que os snrs. proprieiou consignatarios 
de navios no seu proyteresse os fran- 
quearão para tal fisto que havendo 
recusa terão de serisrados de terceira 
classe. 

Fazem outrósimiar, que não será 
Pora em diante admiticlamação alguma 
por avarias que tenbaser julgadas nos 
portos, deste reino, se sejam avisados 
para assistir ás vistorjue haja de pro- 
ceder-se a bordo, em: Low Porto, os res- 
pectivos classificadoresubslitutos no im- 
pedimento daquelles,s mais portos do 
reino Os agentes dasanhias. 

Lisboa, 25 de Ago4858. = (Assign 
dosj) =Os directores úanhia Fidelida 
José Rodrigues Tarujósantos = Antonio 
Thomaz Pacheco ='Qelores do compa- 
nhia Bonança, Ignacivlirsch = Jacinto 
da Silva Falcão. =Gres da companhia 
Segurança, Ferreiravs: = Os directores 
da” companhiá Restanrkerreira, Cunha 
& Abreu. =O agentenpanhia Garantia, 
Fortunato Chamiço Ji= Os agentes da 
companhia La Asegurée Barcellona, Krus 
Cº= Chambica &ulves, Agentes da 
companhia Equidade. 

Está conforme. 
panhia Fidelidade, 
e Silva. 


fila-liyros da com- 
doaquim Ribeiro 


S direcções e agenas companhias de 
À seguros maritimo: Portugal, tendo 
entre si accordadotar o syslema de 
classilicar os navios,o d'esde já se vai 
pôr 'em pratica, leemado para classifi- 
cador no Porto o snr. Adrião da Rocha. 
Confiam as mesmecções c agencias 
que os snrs proprietarconsignafarios de 
navios, no seu propriesse os franquea- 
rão para tal fim, visto havendo recusa, 
POR Sa Ta RE SART ORA AOS Ea 
portos. d'este reino, s1o) sejam avisadas 
para assistir ás vistonjue ha de proce- 
der-se a bordo, no Pu em Lisboa, os 
respeclivos classificado seus substitutos 
no impedimento d'aque nos mais por- 
tos do reino os agofits  coimpanhias, 
Porto 1 de Setemb/ 1858, = Os di- 
rectores da companhia fiiça, Manoel Gual : 
bderto Sotures, Wenceslie Souza Guima- 
rães =0s directores dpanhia Gai 
José Carlos Lopes, Anttodrigues Veiga, 
José Antonio da Cunkto = Os directo- 
res da companhia Equi Irancisco Igna- 
cio Xavier, Manoel MuPontes, João An- 
tonio de Miranda Gui O delegado da 
companhia Bonança, Jítite de Faria = 
O agênte da comparlelidado, José de 
Amorim Braga = Copresentante n'esta 
cidade da: companhia) | Eduardo Moser. 
= Os agentes da comyLoyd Catalan de 
Barcelona, Faria & Pi (1564) 


ATTELO. 

Deposito da Faltw Sabonria do 
0 Freixo, na rua de S. João n,º 
112 o 113, acha-setecido de todas 


ns qualidades de sababonetes vífere- 
cidas nos seus annur 


Amarello de 1.º 50 reis. 
» do 2 nº» 
» do3. HO » 
Branco o mescla de. 90 » 
» de. 80 » 
» de. 70 » 
POR TOMAS, 
Sendo 50 custa 5 reis. 
» Loo 10 » 
Sabonetes de 2/1440 reis a 
duzia, 4375) 
ANOEL Alvim doza Azevedo! & 


C,º, Largo doss) n,º 18 a-20, 
vende em Campanhirdente ingleza 
da; melhor qualidade 18 gráos a 1803 
reis a pipa. (1542) 


A LIVBIA 
FRANCEZA ECIONAL. 
Largo dos 3 Reissinº 1 e 2. 
ECEBEU dItaliy novo sorti- 
mento de mupara canto, 
piano e diversosrumentos, que 
vende pelos predos catalógos 
com um forte abaito! cordas de 
tripa para todos'atrumentos de 
cordas; e uma'grporção de li- 
vrositalignos authos mais afama- 
dos; taes como: BBeccaria, De- 
nina; Filanguieri,oni, Guicciar- 
dini, Macchiavellijistazio, Monte- 
cuccoli, Monti, Parilico, Pignotti, 
Soave, Sismondi, Vete. etc. 
' (1455) 


3 


Eur '& C;, na: Reboleira; n.º 
8 58, tem para vender vinho da 
Madeira engarrafado , esteiras finas 
para salas, corredores e escadas, arcos 
de ferro 'e cascos 'de pipa avinhados. 

[1285] 


FABRICA DE MOAGEM PÃO E 
- 1 BOLACHA 
ONTINUA a fabricar e vender pão 
de 1.º 2.º e 3.º qualidade com 
pezo de arratel, meio arratel, é quar- 
ta desde o 1.º d'Agosto em. di- 
ante. (1306) 


5 RARE RAR 
E FATO FEITO. 


= 
= ponta bem. sortido, c por 
f commodo preço, o armazem 
E da Praça de D. Pedro n.º 47. 
(1290) e 
ri] 


Soares Irmãos, na Pra- 
ca de S. Thereza n.º 22, 
tem porção de Aguar- 
dente de 10 grãos e re- 
donda para vender por 
precos commodos. 

k (1487) 


ENDE-SE uma morada de 

casas de tres andares e pe= 
queno quintal sita na Ferra- 
ria de Baixo com os n.º 19 a 22; 
quem a pretender falle com Carlos 
Henrique Thompson na-rua de S. 
Francisco n.º 2. [1275] 


LUGAM-SE dois armazens, um deno- 

minado do Ramiro, sito no lugar de 
Ramiro'em Vilia Nova de Gaya, de tres 
cumes com agua de bica, tanques o 
grandes: tanoarias,: de lotação de 14500 
pipas; e outro denominado-do Engenho, 
sito no Caes de Villa Nova de Gaya, com 
tanoaria o de lotação de 480 pipas, com 
uma loja, ou pequeno armazem contiguo 
de lotação de GO pipas: quem os per- 
tender dirija-se ao largo do, S. João Novo 
n;º 19. - (1544) 


“PIANNOS 


INGLEZES ALEMÃES 


VE Oo HI 


OSE' de Mello Abreu, com armazem do 

piannos, Cima do Muro n.º 22, tem um 

rico e variado sortimento de piannos de 
todos os .feitios, para vender. í 


Na umá proprie- 
"B dade sita no lugar de 
Ermilhe, freguezia de Mo- 
zellos, e concelho da Feira, proxima 
à estrada de Lisboa, que se com- 
põe de casas de vivenda, e de ca- 
zeiros, eidos, e mais pertenças, ler- 
ras de lavradio com abundantes agoas, 
de rega, e lima, e bravios suffici- 
entes — quem a pertender póde di- 
rigir-se à rua Chã n.º 87 segundo 
andar onde se lhe dará os precizos 
esclarecimentos. [629]... 


. 
Secundaria. 
L J. Monteiro, ex-Professor da cadeira da 
Eds Marinha e Commercio' desta. cidade, con= 
tinua a receber alumnos no seu collegio, si- 
cicio as aulas de instrutção: primaria, fran= 
cez, inglez, e escripturação commercial. 


Instrucção Primaria e: 
lingna Ingleza na extincta Academia de 

to no largo da Sé n.º 19, onde tem em exer- 
492) 


Praça do Commercio. 


LUGAM-SE excellentes escripotrios 
neste Edificio. Na, Secretaria, da 
Associação: Commercial dão-se os es-. 
clarecimentos. E [735]. 
OSE' Joaquim Barbosa d'Araujo, cura- 
dor fiscal provisorio da massa falida 
de João Dias da Silva Couto, convida 
todos os snes. que se julguem credores 
da mesma massa, a apresentarem no 
seu escriptorio rua das Flores n.º 33, 
até ao dia 10 de Setembro, os respe- 
ctivos titulos de credito para serem ap- 
preciados na formação da lista de cre- 
dores. (1529) 


Curador fiscal provisorio da massa 

fallida de Joaquim Cardozo Pereira 
Neves, convida vs credores a se reuni- 
rem pelas 12 horas do dia 15 de Setem- 
bro na-salla das reuniões no Tribunal 
do Commercio, para deliberarem sobre 
a concordata olfereçida pelo fallido, e no, 


caso de regeição ser eleita a adminis- 
tração, (1530) 


k 


DEPOZIT 


DE 
ANTONIO CAETANO. RODRIGUES 
Praça de Carlos Alberto n.º 21 a 23. 


ESTE deposito continuam a vender-se com 
N reducção de preços vinho de meza da Beira 
sem outro preparo que não seja a aguardente 
preciza para a sua conservação. Ê 

No mesmo deposito se vendem vinhos ve- 
lhos e finos do Douro de escolhidas novida- 
des, e tambem dos de Lisboa e do Estran- 
geiro. Preparam-se e remettem-se a seus des- 
tinos em barris, ou caixões, quaesquer encom- 
mendas para o paiz, e fóra delle, tudo com 
o maior áceio c precizão. E! 

Os mesmos vinhos se achão á venda na 
yua 23 de Julho- n.º 231 e 232 — Bomjardim 
n.º 28 e 29. T 

Do mesmo deposito se vendem os vinhos 
finos do Douro só com o augmento de car- 
reto, e commissão nas seguintes terras : 

Em Lisboa — Portas de Santo Antão n.º 
28, a cargo do snr. José Antonio Marques de 
Souza. a 
- Em Coimbra — Largo de Sansão, a cargo 

o snr. Ricardo Antonio Pereira de Figueiredo. 

Em Vizeu — a cargo do sur. José Anto- 
mio de Miranda. 

Em: Tondella — a cargo do snr. Daniel Pe- 
reira do Valle. $ 

Em Santa Combadão — a cargo do sne. 
Cunha & Abranches. Ê 

Em Villa do Conde — a cargo do snr. João 
Lopes Baptista, 


VINHOS BRANCOS DO DOURO. 
P. alm. P. gar. 


De 1851 98000 300 
De 1840 e. 128000 400 
Moscatel de 1847 168000 520 
» enuino de 800 
Malvazia de 1848... 600 
» de 18 ( 900 
Madeira secco . 500 
Madeira doce . 800 
VINHOS DE LISBOA. é 
Moscatel de Setubal, 1.º qualidade ... 800 
Lavradio tinto... ser cre era ur 550 
Barra a Barra... o. . 550 
Carcavollos Branco... +.» ... 560 
Carcavellos branco doce .,. ... 650 
Bucellas doce ... BOURO LAR Ri) 
VINHOS ESTRANGEIROS? 
Dordcos co hos ado! boni lóno 1:200 
Rheno... al 
Champanhi y 
Cervej 


2. 300 40 
«+» 40,60 080 
por alm. 16:000 
por garr, 500 
por alm, 7:200 
por gare. 300 
. por alm. 5.000 
240, 400, 500 e 600 


VINHOS DE MEZA. 


Ditu do P. . . 
Aguardente de vinh. superior 
Dita de cana ... y 
.& de vinho para cópo 
Licores de ... 


Por almude Por garrafa 
A 60! 120 
vB 48100 140 
G 48500 150 
E) 4800 160 
E 66000 200 
VINHOS DO DOURO. 
EA 74200 240 
ROS VE200 S00 
1851 
N 
MT 118000 360 
198500. 440 
« gonulho 148400 480 
( 
4 ArgoDO 550 
(Pique do 1815 600 
1815 


« duque de 1812 

(de frasqueira par! 

Tinlo pesa de 1834... 

« Jagrma dito 

apra do 1847 asa co 
« 4 


ticular) 720 
eee: 600 


O 
: 20300 


e 1894 


N. B. Nos depositos do Porto acima ditos 
se vende tambem azeite para prato de su- 
erior qualidade da Costa do Rio Dão em garra- 
as brancas, ao quartilho e almude, aos pre- 
cos regulares. 1271) 


FABRICA NACIONAL A VAPOR DE 
SABOARIAS D'ALCANTARA, ETC, 
LISBOA. 

Ne raio que já se acha forne- 

cida d'elgumas qualidades de sabão 
superior, a sun agencia temporaria nesta 
cidade, Praça da Butalha n.º 38, 
Porto 28 d'Agosto de 1858. 
Os agentes, 


Silveira & Filho, 
[1526) 


ERQUEIRA DA GAMA & BRAGA 
rua de S. João n.º 36, tem para 
“vender mastros, maslareos, vergas, 


e vergonteas. (62) 
0 massa fallida de Viuva Abreu, Filhos 
Andrade, fozem saber que o snr. 
Juiz Commissario da fallencia assignou 
o dia 11 do corrente mez, pelo meio 
dia para a continuação da verificação de 
creditos e mais diligencias Jegaes, e por 
isso convidam a todos os snrs. credores 
ds Mesma massa para comparecerem no 
Tribunal do Commercio no indicado dia 
e hora. (1557) 


S, Curadores, fiscaes provisorios da 


Sabão do antigo Contracto 
Rua das Flores n.º 152 e 153. - 


ENDE-SE esto sabão a relalho, a 120 
rs. o mescla 6 100 rs, o amarello. 
(1560) 


O COMMERCIO DPORTO.. 


0 DE VINIOS Na pharmacia de Ferreira 


RUA DA BAINHARIA N.º 36, 


LEM d'um completo sortimento , que tem 
À á venda de apparelhos e instrumentos de 

medicina e cirurgia, productos chymicos 
(estrangeiros), pharmaceuticos é hygienicos es- 
peciaes, constantes do catalago geral de pre- 
cos, que na mesma se distribue gratis a to- 
dos os ill.mºs snrs. medicos, cirurgiões e phar- 
maceulicos, acabam de receber-se mais os ob- 
jectos seguintes, que fazem parte do mesmo ca- 
talago : - 
TECIDO ELECTRICO-MAGNETICO, 


Este tecido applica-se como efficaz reme- 
dio contra as dóres rhcumaticas, nevralgias 
e muitos outros encommodos conforme cita o 
auctor na instrucção para seu uso; deve suas 
propriedades curativas á substancia vegetal 
de que é composto, e aos melaes da pilha 
electrico-maguetico de Volta, que são incor- 
porados em pós impalpaveis. 


ESCOVAS ELECTRICAS, 

Estas escovas ultimamente fabricadas em 
Paris, substituida n'ellas a flanella até hoje 
usada por uma seric de tubos de caoutchouc 
preparado, substancia esta iminentemente cle- 
etrica ; usam-se com muito proveito em todas as 
molestias, que necessitam de fricções em to- 
do o corpo ou em partes, para produzir a 
reação do calorico. 


RACAHOUT DOS ARABES. 

O racahout dos Arabes, é Juma farinha 
substancial d'um sabor muito agradavel, ap- 
plica-se para alimentação das crianças, ou 
para os doentes usarem nas convalecenças ou 
para todas as pessoas idozas e debeis do es- 
tomago. 5 

Arrobe antisyphilitico de Laffecteur, da 
eliqueta rubra e cinsenta — Capsulas com bal- 
samo de copaiba de Raquin e de Mothes — 
Carvão vegetal de Belloc — Confeitos de fer- 
ro reduzido pelo hydrogenio de Quevenne — 
Chocolate de Mouriés, para alimento das cri- 
anças — dito purgativo de magnesia; assim 
como todos os mais chocolates medicinaes, 
que sc usam — como o de carbonato de fer- 
ro, lactato dito, de musgo islandico e de 
oleo de figado de bacalhau — Citralo purga- 
tivo de Rogé — Ferro reduzido pelo hydroge- 
nio de Qnevenne — Helecina preparada pelo 
processo do dr. Lamare e de Piguier—Ilypophos- 
putos de cal e de soda — Oleo de ligado de 
bacalhau, francez c inglez — Pastilhas pur- 
gantes de Rogé — ditas de tannato de qui- 
nino, de Barreswil, de-carvão vegetal de Bel- 
loc, peitoraes de nafé d'Arabia e Dalsamicas 
de Regnauld — Papeis ecpispasticos e duleifi- 
cantes, de Albespeyres — Pilulas purgantes 
de Dehaut, ditas de carbonato ferroso inal- 
teravel do Vallet, de iodureto ferrozo inalle- 
ravel, de Blancard c de. tanato de quinino, 
de Barreswil — Pérolas d'elher, do dr, Cler- 
tan, ditas d'elheroleo d'ussafetida, de castoreo, 
de digitalis e de valeriana, ditas com essen- 
cia de therebenthina e de chloroformio — 
Pomada ophlhalmica da viuva Farnier — Vi- 
nho de salsa parrilha c xarope de nafé 
d'Arabia. 

Todos estes , preparados vem accompa- 
nhados de instrucções c documentos, que 
altestam a sua legitimidade. 

Algalias — Velinhas — Pessarios de diffe- 


rentes fórmas e materias — Arcometros — 
Thermometros — Copos de christal, graduados 
para medição de liquidos — Annois de caout- 
chouc preparado jura a dentição— Almofadas 
hemorrhoidaes — ditas para, enchor d'ar, de 
grande cemmodidade para nas molestias lon- 
gas os doentes.se conservarem deitados sobro 
ellas; bibe para a lactação das crianças — 
Poriatos ob ju p= 
lim, de fórmas 
peito — Coxins para muletas — Carpius hygio- 
nicos para homem e mulher — Cintos clasticos 
para rupturas umbilicaes, hypogastricas, ab- 
dominaes e periniaes —Dedeiras — Escudos de 
gomma elastica — ditos de caoutchouc pre- 
parado, para funticulos nos brúços c pernas 
— Perros cirurgicos, em estojos e soltos — 
Frascos de caoutchouc preparado, para en- 
cher d'agua quente e serem applicados a 
doentes que necessitem da reacção do calor 
-— Fundas francesas e inglezas de differentes 
fórmas e materias, para adultos c crian- 
gas Ligaduras elasticas, de todas as largu- 
ras — Mamadeiras o bombas para tirar Jeito 
Meias para varizes, de caoutchouc pre- 
parado — ditas de fio clastico coborlo de se- 
da e algodão — Ourinoes de caoutchouc pre- 
parado — ditos de gomma elastica, para ho- 
mem e mulher — Panno de caoutchouc pre- 
parado, com abertura no meio e balão ob- 
turador, destinado para evitar a demora das 
humidades na cama dos doentes — Saccas 
para limpesa das camisas nos differentes cor- 
rimentos, para homem ce mulher — ditas pre- 
servalivas — Seringas de dilferentes processos 
modernos de jacto continuo e de jacto inter- 
miltente, para clyslcres e para injecçõ 
vagina — Spirometro para pesar a quantidade 
d'ar que se respira — Tubos do caowtchouc 
preparado, de todas as grossuras e ventosas 
pelo processo de Charriére. ' 
Na mesma pharmacia acaba de 
Il > receber-se de Londres o oleo 
puro de figado de bacalhau 
misturado com sulfato de quinino, iodureto 
de ferro, de mercurio, de enxofre e d'arse- 
nico; o qual se vende em frascos e meios 
frascos, competentemento fechados e capsu- 
lados em que altestam a sua legitimidade. 
(1115) 


OSE' Antonio Gomes encarregado 
dos negocios forenses do procu- 
rador Manoel Alves da Costa Paiva 
loma conta de todos os negocios 
que lhe sejão recommendados no 
escriplorio do fallecido rua do Al- 

mada n.º 374. 
(1546) 


MADAME GALIANO, 
MODISTA DE LISBOA, 

Rua de Santo Antonio n.º 75. 

ECEBEU um lindo e yariado sor- 
timento de pannos de leques, 
põe os pannos nos ditos, e tambem 
os cuncerta; no: mesmo. estabeleci- 
mento ha um sortimento de chapéos 
de homem, senhora e de«meninos 
de todas as idades, assim como tou- 
cas, toucados e enfeites de lhealro, 
e baile, tudo por preços commodos. 
A mesma senhora faz um abali- 
mento a todas as fazendas, como cha- 
péos «de senhora, de palha fina (Lta- 


lia) enfeitados a 48000 48500, 
58000, 58500—Ditos de 445500, 
58000, 58500 — Ditos  meni- 
nos dum anno  38000/400 — 
Ditos para menino e mede 5a 
8 annos: 38600, 48000 100. — 
Faz tambem chaptos tila de 
38600 para cima; e pócultima 
moda de uma ou outralidade. 
Encarrega-se de manncom- 
mendas para as provinci(1075] 


Commissão encarregadaiontar é 
pôr em andamento a Cde Cre- 
dito e Socorros Mutuos «buciação 
Industriai Portuense, faz cp, que 
já se'acha aberta a inscripysubs- 
criptores para este estabelto por 
tanto convida a quem pertinscre- 
ver-se n dirigir-se á Secreta rua 
da Bainharia n.º 20, aone serão 
dados todas as explicaçõessas. 

A mesma commissão ra! tam- 
bem, para melhor inteligeque em 
sessão d'assemblea geral dote pio 
foi resolvido que as acçõepuo tra- 
cta o arligo 3.º dos Eslafossem 
de 108000 reis cada uma, 

Porto 4 d'Agosto de 1º 

José Antonio da Fonseconcellos, 
1.º, Secretario(1329) 


Reducção dos gos. 


VINHOS VELHOS SUPERIOR! PORTO 
Do Deposito de João Eduwis Santo 
& C.º, Praia de Mirageéy15T. 

ENGARRAFADOS "13 


Lagrimo....... 


Marquez de Pombal, 


BRANCOS. 


1815... 
Malvasia 
Geropiga velha. Ja 

Augmenta-se 40 reis pebafa. 

Estes vinhos tam aces pela 
sua genuidade, qualidade, tido um 
consumo extraordinario, ando a 
receber-se encommendas ipdas as 
partes, resposabilisondo-se pancian- 
tos pela boa qualidade das e pelo 
seu bom acondicionamento 

Tem os seguintes bs) nes- 
ta cidade, na rua da FabfiA, rua 
d'Almada n.º 86, Foiro deento n.º 


MUNPIO 


Balanço do mez antecedente, 
Recebido de diversos 


Pago ao Thesoureiro da Junta E Districto 

Expostos no presente mei . 
Idem aos empregados da Munáde, 

Concelho, seus 
Idem de dividas passivas....... 
Idem a diversos por differentuzas 
Idem pelas folhas de todas as oblusivé as 


“id 


Bolanço que passa ao mez segninber: 
Em dinheiro efectivo. 
Em recibos interinos de despw liquida 


Balanço qne passa ao mez sogiraber : 
Em dinheiro effectiy, 

Em recibos interinospe: 

cente á conta gera, 


O Thesoureiro 
J. G. de Campos Vian 


Balancete da rea e despeza no mez d'Agosto 
de 1858. 


CONTACOFRE DO MUNICIPIO. 


RECEITA, 


DESPESA. 


nadodos no mez de Julho ultimo. 


Porto e Paços do Concelho, ósto de 1858. 


38, rua do Bomjardim n.º 530, e n.º 
650, rua das. Taypas n.º 111, rua de 
Bello-monte n.º 59, rua Formosa n.º 
294, rua de Santo Antonio n.º 147, 
e n.º 157, rua da Rainha n.º 214, 
rua de'S. Bento da Victoria n.º 24, Calçada 
da Esperança, n.º 14, Largo da Batalhe 
n.º 67, Baleria do Terreiro n.º 9, e no 
deposito geral da Praia de Miragaya. 
Vende-se somente com o augmento 
da commissão: e carretos, nas povoa- 
ções seguintes ;. ape 
VILLA NOVA DE FAMALICÃO, Cons- 
tantino Nunes de Sá — BRAGA , João 
Evangelista do Souza Torres e Almeida, 
e João Baptista Ferreira Braga — POVOA 
DE VARZIM, Margarida Roza Viuva — 
GUIMARÃES, João Baptista Sampaio, e 
Antonio do Espirito Santo; & Filho — PE- 
NAFIEL, Jonquim José de Carvalho — 
VIANNA, José Thomaz de Souza Guima- 
rães — BARCELLOS, Manoel José Fer- 
reira Barros — COIMBRA, José Jacintho 
da Silva — FIGUEIRA, Manoel José dos 
Santos — LISBOA, Zamith & Sampaio, rua 
dos Capelistas n.º (533) 


BANDEIRAS NACIONAES E ES- 
TRANGEIRAS, 


Premiadas na Exposição 
Industrial Portuense em 
1857, semíter sido ex- 
pressamente feitas para 
expôr. 


STABELECIME| na praça de S. Roque 
n.º 12, 3.º andar, Porto — onde não só se 
fazem Bandeiras de todas as nações, co- 
mo signaes telegraphicos para navios, ditos 
com os nomes dos mesmos, cujas letras .se- 


rão feitas no gosto que exigam, para cujo 
fim tem um album onde poderão fazer uma 
escolha não só dos caracteres das letras co- 


mo dos gostos dos signaes o que tudo será 
feito com a possivel perfeição c por preços os 
mais rasoaveis. 
Garante qualquer 
bandeiras 
a um anh 


DO PORTO, 


! reparação gratis nas 
signaes desde o dia da entrega 
(1310) 


1:6994328 
BITADÊMO 


» prestação para a mannton: 


1:9568000 


1:TSOg14L 
3:0808576 
1:1068328 
1:6238610 


9:558g055 


jotheca Publica, 


da calcetaria 


28944 
BATRGGO 


r 


s50g013 


88668 


Reis... 


5:452063 


O Guarda-Livros 
Jacintho Coelho Moniz. 
(1563) 


k 


os quans 
qua Carlos: Brandão, rua das Taipas? 


COMPAGNIE GÉNERALE DES PAQUE- 

BOTS A VAPEUR FLUVIAUX 
MARITIMES. 

CARREIRA REGULAR DE BARCOS A YAPOR 

ENTRE 


Nozaire, Nantes, Vigo, Lisbow, 
Cadix, Gibraltar e Malaga, 


St. 


Sahidas de St. Nazaire (Nantes) 
para Vigo e Lisboa, nos dias 5, 15 0% 
de cada mez. 

Sahidas de Lisboa para Vigo e St, 
Nazaire (Nantes,) nos dias 4, 14 e 24 
de cada mez ás 8 horas da manhã, 

Sahidas de Vigo para St. Nazairo 
(Nantes), nos dias 5, 15 e 25 de cada 
mez, ás 5 horas da tarde. 

Agente em Lisboa H. Dubeux, rua 
da Prata n.º 235. — No Porto Changeur 
& C.º rua de D. Pedro. — Em Vigo FP. 
Taipas e hijo mayor. (128) 


Para o Rio de Janeiro. 


== forrado e pregado de co- 
bre, capitão Antonio Joaquim 
Bazilio, sabirá com muita brevidade : 
para carga e passageiros 
Antonio Luiz Gomes Lima, rua dos la- 
glozes n.º 29 e 30. (1505) 


Para o Rio de Janeiro. 


str O novo = CASTRO 2 


capitão Gavinho, voi, sair com 
muita brevidade. Recebe car- 
ga e passageiros, 
muito excellentes 


para os quaes lem 

cummodos : Iracln-se 
com Castro Silva & Filho, rua dos ln- 
glezes n.º 10 o 11. (1556) 


Para o Rio de Janeiro. 
gs Vaissabir com muito pouca do- 
mora a galera == SAUDADE ,= 
capitão José Cardia da Fonseca; 
para carga e passageiros tracta-se com 
Francisco Tgnacio Xavier, na rua do Ro: 

zario n.º 99 4 
Precisa-se para o mesmo navio 

d'um sor. facultativo. (1559) 


ANGOLA. 
PARA BENGUELLA E LOANDA: 


Para o Pará. 

db 4 barca ==> AMAZONA, =p 
Junior, vai sabir com muily 

brevidade; recebe alguma carga q pas. 


sageiros à pagar neste ou naquello porto, 
ao Pinto & Rocha, S. João Noyan* 


E algo, rereos: (1153) 
Para à Bahia. 


Vai sabir com toda np Dip. 
Py vidade o briguo portuguez 

! SAUDADE, = copilão Prancis- 
co Dias Costa ; tem já parte do: Carrega- 
mento a bordo, e recebe ainda alguma 
carga o passageiros; Tracta-se com os 
caixas Andrade & Moreira na rua Nora 
dos Inglezes n.º 60 e 61, escriptoriy no 


2.º andar. es [1258] 
Para o Rio de Janeiro, 


do 


Acha-se quasi promplo à so- 
guir viagem a barca =SANTA 
“CLARA, = e por isso roga-- 


CONTACOFRE DO EMPRESTIMO. se aos snrs, carregadores e passageiros, 

acestes-de apresentarem seus passaportese 

RECEITA. áquelles os conhecimentos no escriplorio: 

Balanço do mez antecedente uma sesre cenas niseracaders Rs...  5:4528069] do caixa, Praça de Santa Tea 
——— oa t 

DESPESA, Es dt 


PAQUETE DO RIO! 
capitão Bento José: 
E d'Almeida ; deve sahir até 15 
do Setembro, por ter parte da córga 
prompta ; recebe corga e passageiros a! 
pagar n'este ou naquelle. porto, «e par 
tem excellentes'commodos;: 


(R (1314) + 


À. (raullat ligo & O. 


ONSTANDO-LHES quea: praça se vendem fulminantes G S [fal- 
sificados com a frauíy applicação da sua marca e firma, adver- 
lem os consumidores demero que todos os fulminantes da marca 
G S que não levam nasnhas as firmas abaixo reproduzidas, não |c; 
vem da sua fabrica, e si qualidade muito inferior aos seus. 


LSicey pe fér Ml 


b 


db 


Reis. 
o que tem excellentes commodos e bom 


Para o Rio de Janeiro. 


Vai sabir com muita. Dreyi 
dade a galera = AMISADE, = 
capitão Luiz Antonio Peixoto 
Recebe carga e passageiros, para 


raclamento. Tracta-se com Manoel Pe- 


reira, Penna, rua dos Ferradores n.º 99. 


Precisa-se d'um snr. medico ou 
irurgião para o mesmo navio. 
E (1531) 


DD, 


(1561) 


IResponsavel, M, S. Carqueja Junior, 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 


O brigue = RESTAURADOR, 


tracto-se com | 


pitão Antonio Ferreira Leily | 


